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N este final de 
milênio, o Bra 
sil — que co- 

mo nação indepen-
dente não tem sequer 
dois séculos — está 
diante de dois cami-
nhos. Um é o que con-
duz à modernidade, à 
inserção competitiva 
na economia global e 
a uma maior qualida-
de de vida. O outro, 
opostamente, leva ao 
atraso, ã um papel pe-
riférico na globaliza-
ção e a uma deteriora-
ção das já penosas 
condições de vida dos 
brasileiros. 

Ao se abrir à economia mundial 
no início de 90, o Brasil parecia ter 
optado pelo primeiro caminho. 
Supunha-se que a exposição à mo-
dernidade externa seria suficiente 
para tirar o País do atraso. Rapi-
damente, percebeu-se que a aber-
tura, embora necessária, não é por 
si só suficiente. 

Isto ocorre porque a concorrên-
cia se dá com países de inflação 
permanentemente baixa, dotados 
de estruturas estatais enxutas e 
eficientes, cargas tributárias na-
cionais e razoavelmente bem diS-
tribuídas. Esses e outros fatores 
dão competitividade aos produtos 
e serviços oferecidos por esses paí-
ses. 

Era preciso que o Brasil operas-
se uma grande transformação, em 
duas etapas. A primeira consiste 
no domínio da inflação, na qual se 
está obtendo um êxito inegável. O 
governo atual tem a clara noção 
de que foi eleito para isso mesmo. 
Prova disso é que o Executivo até 
agora demonstrou uma determi-
nação política incessante de utili- 

zar todo o arsenal de 
medidas econômicas 
necessárias para man-
ter a moeda estável. 

A segunda etapa é a 
de criação de condi-
ções internas que pos-
sibilitem ao País a in-
serção competitiva na 
economia global. Não 
é possível concorrer 
em uma economia 
aberta, com as distor-
ções remanescentes 
do período em que es-
tivemos fechados. Daí 
a importância das re-
formas tributária, 
previdenciária, admi-
nistrativa, fiscal e pa-

trimonial. 
O governo e as lideranças res-

ponsáveis da sociedade civil têm 
perfeita consciência de que, sem 
as reformas, a inserção do Brasil 
na globalização será cada vez me-
nos competitiva, o custo social da 
luta contra a inflação cada vez 
mais alto e a qualidade de vida al-
go inatingível para a grande maio-
ria da população. 

Se é assim, por que as reformas 
não avançam? Frustraram-se as 
expectativas dos que achavam que 
o Executivo conseguiria impulsio-
nar as mudanças estruturais com 
a mesma eficiência demonstrada 
no combate à inflação. 

Ao final de um ano em que as 
propostas de reformas já deveriam 
estar aprovadas e implementadas, 
assistimos impotentes a uma tra-
mitação lenta no Congresso, que 
se paralisa toda vez que o Executi-
vo se defronta com casos como o 
da crise do Banco Econômico ou o 
do grampo telefônico amazônico. 

Enquanto o principal está atra-
vancado, caminha apenas o emer-
gencial, como o Fundo de Estabili-
zação Fiscal da União, ou a criação 
de mais um tributo, a Contribui-
ção sobre Movimentações Finan-
ceiras vinculada à saúde, na con-
tramão da modernidade que re-
quer menos impostos. A sociedade 
apóia a luta do Ministério da Saú-
de para evitar que cidadãos conti-
nuem morrendo por falta de assis-
tência médica. Mas é preciso que 
esses recursos saiam do Orçamen-
to e de uma administração eficien- 

te. Caso contrário, daqui a pOuco 
teremos contribuições para a edu-
cação, agricultura, saneamento do 
sistema financeiro, etc. 

O mais preocupante é que essas 
reformas fiquem para 96, um -ano 
eleitoral. Como se sabe, o Congres-
so tende a reduzir sua já discutível 
produtividade em anos desse tipo. 
E, para agravar o cenário, mais-dè 
cem parlamentares sairão candi-
datos a prefeito. 

Preocupadas com a paraliSação: 
do andamento das reformas, enti-
dades empresariais e sindicais co?;  -
mo CNI, Fiesp, PNBE, Força Síndi- -
cal, Sociedade Rural, Cârnarà -, 
Americana de Comércio, Assoéia; 
ção Comercial e outras vêm se reu-
nindo e atuando conjuntamente , 
em favor da implementação 'da. • 
mudanças estruturais já. 

O que esse conjunto de entida-
des pede, na verdade, é pouco. 
Quando o governo enfrenta uma , 
crise, não afrouxa nos mecariis-: 
mos de controle da inflação. Da 
mesma forma, diante de obstácu-
los políticos, não deveria esmçn'e- . 
cer em suas negociações no Con-
gresso para a aprovação das refor:  • 
mas. É preciso atuar de modo. ob-
sessivo no convencimento das- . 
deranças no Congresso, a começar 
das próprias. Dos parlamentares, 
a sociedade espera que as quere- 
las partidárias sejam deixadas•de 
lado em favor do Brasil. Está nas 
mãos do Congresso simplesmente 
a responsabilidade de escolher •Q 
caminho certo para evitar que 
nossos descendentes vivam no 
País do atraso. É a última encruzi-, 
lhada, porque o caminho escolhi :  
do não permitirá volta. 
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Está nas mãos 
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caminho certo 
para evitar o 
país do atraso 


